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1. INTRODUÇÃO

O processo de formação inicial é essencial para que após a construção

acadêmica,o professor iniciante provido de conhecimentos prévios e teóricos, e

unindo as experiências cotidianas com a sua identidade docente, consiga vencer

as dificuldades e os conflitos da profissão, obtendo assim, a sua realização

profissional.Por isso, este tema aborda inicialmente o processo de formação inicial:

desde a concepção de formação até a construção da identidade docente.

No intuito de compreender como acontece a transição entre aluno,

acadêmico e posteriormente, professor. Em seguida, a pesquisa apresenta a

importância da profissão docente ser compreendida enquanto profissão, e quais os

saberes necessários da docência, na certeza de que devido a sua infinidade e

variedade, o conhecimento muda e transforma constantemente. Com o propósito

de concluir a investigação, são apresentadas as incertezas, os medos e

expectativas do professor iniciante, bem como a relação professor e aluno e o seu

posicionamento enquanto profissional.

O professor se desenvolve à medida que vai estudando, refletindo sobre a

prática e construindo conhecimentos experienciais por meio da observação e das

situações didáticas reais ou de simulação de que participa. Entretanto, o início

dessa construção não se dá no momento em que ele ingressa num curso de

formação inicial. A condição de aluno, pela qual todo professor passa durante

muitos anos de sua vida antes da formação profissional, faz com que ele aprenda

muito sobre a profissão no convívio diário com seus professores e colegas. Essa

intensa experiência como aluno não pode ser desconsiderada, pois marca

consideravelmente suas representações e concepções sobre o papel de professor

e de aluno, e sobre as formas de atuação profissional.

Sobre a formação docente, pode-se conferir em Veiga (2008, p.15) que “a

formação de professores constitui o ato de formar o docente, educar o futuro

profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida

com alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de

pesquisar e de avaliar”.No ambiente das salas de aula das universidades tem-se

observado com frequência, principalmente por parte daqueles que exercem ou já

exerceram o magistério, que possuem conhecimento do “fazer da escola”, o que

Bourdieu (1996) caracteriza como regras do jogo, isto é, que muitas das reflexões
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propostas partem de experiências advindas dos docentes universitários e

acadêmicos, de práticas que são construídas no espaço educativo.

Assim, no processo de formação dos professores, a identidade do

estudante também vai se reconstruindo. Ele é aluno na Universidade e, muitas

vezes, professor no seu campo de trabalho. Apesar da aparente separação entre a

fundamentação teórica e a prática, o alinhamento entre ambas é fundamental.

A relevância do estudo encontra-se no fato de que o papel do professor não

pode ser entendido apenas como técnico e teórico, em que o aluno é elemento

passivo e subordinado, que somente assiste às aulas como assimilador de

conteúdos. Na realidade, o presente momento clama por educadores que

contribuam na transformação de seus alunos em seres críticos, capazes de

interferirem na sociedade em que estão inseridos. Tal fato só irá ocorrer se a

formação acadêmica dos docentes lhes possibilitar tais competências.

Com o propósito de analisar o processo formativo como construção

histórico-social do conhecimento, o objetivo do estudo é buscar compreender a

relevância da relação entre teoria e prática durante o processo de formação

docente.Inicialmente é aconselhável a realizar a leitura e pensar sobre o

importante papel que assumimos enquanto educadores, sobre as exigências da

formação docente e o que precisamos contemplar quando assumimos a posição

de estudantes liberais e ao mesmo tempo problemáticos, responsáveis e abertos a

novas situações, considerando a função social e ideológica que a educação

assume.

Em seguida fazendo uma analogia destes saberes juntamente com a

relação que os mesmos desempenham na reflexão sobre o fazer, apontando as

implicações desta na formação pedagógica.A formação docente é um processo

absolutamente louvável, e atualizá-lo de acordo com a realidade de agora na

educação é necessário, o que só tem a beneficiar todos os envolvidos.

Formação de professores é um termo amplo, que pode se referir tanto à

formação básica quanto à formação complementar ou continuada. Podemos definir

a formação básica de professores como o processo obrigatório para que esse

profissional esteja habilitado a dar aulas.

Durante o processo de formação docente, o futuro professor ao adquirir

conhecimentos e unir às experiências cotidianas, com o tempo, traça o seu perfil

profissional, a sua identidade, que não é estática e, portanto, muda
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constantemente.

Assim, o processo de construção da identidade profissional não termina

após o período da graduação, mas tem a sua continuidade, e que persiste por toda

a vida. Com efeito, é essencial que se tenha uma preocupação quanto ao processo

de formação docente, a fim de que possa ser este um período de reflexão das

práticas pedagógicas e escolares e, sobretudo, um processo de transformação da

realidade, sendo o professor, um agente de mudanças.

É notório que as formações trazem conhecimentos e benefícios para uma

prática pedagógica consciente e qualificada dos colegas docentes que delas

venham participar, através das informações adquiridas, com certeza, os discentes

das escolas públicas do município Jaguaribara.Com certeza, as formações de

professores são fundamentais para uma prática docente inovadora, e os

profissionais da educação devem estar a todo momento se qualificando nos

conhecimentos.

Percebemos que os professores se fortalecem com as formações

continuadas para lidar com o sistema educacional do cotidiano, esse, com tantos

desafios e dificuldades que os discentes apresentam na hora da transmissão de

conhecimentos pelos professores na tentativa de transformar esses educandos

para que eles se enquadrem na sociedade qualificadamente.

Portanto, o processo de formação do professor e a construção da

identidade docente são realizados individualmente, como também na interação

com o outro, na relação e socialização com seus pares, onde o futuro professor

desenvolve, modifica e transforma a sua formação e identidade docente.

1.1 Descrição do nível escolar

A Escola durante esse período, funcionou com 6 salas de aula, nos turnos

manhã e tarde, sendo 06 turmas de 04 anos, no turno manhã e 06 turmas de

05 anos no turno tarde, formando-se 12 turmas, com um total de 215 alunos, e

um Anexo na Escola Municipal Creche João Saldanha, onde funciona as

turmas de 02 e 03 anos, com um total de 116 anos matriculados, somando um

total geral de 327 alunos. A escola é formada por um quadro funcional de 23
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funcionários na Escola sede, e 24 funcionários no Anexo Escola Municipal

Creche João Saldanha, somando um total de 51 funcionários.

A Escola de Educação Infantil Maria Mônica Maia Batista, tem como

objetivo, proporcionar condições para o desenvolvimento integral da criança até

seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social,

complementando a ação da família e da comunidade. Atualmente a Escola de

Educação Infantil Maria Mônica Maia Batista, sendo hoje uma Unidade

Executora, estão matriculadas num total de 173 crianças da Pré-escola

distribuídas em cinco turmas de 4(quatro) anos no período da manhã e quatro

turmas de 5 (cinco) anos, no período da tarde.

Diante dessa gestão de grande relevância, trabalha tendo como propósito

principal o acolhimento da criança e seu desenvolvimento para formação do

indivíduo por trabalhar a criança em uma dimensão global e para que possam

atuar na sociedade como cidadãos ativos e participativos.

1.2 Descrições da escola pesquisada

Unidade Municipal de Educação Infantil – Maria Mônica Maia Batista

Endereço: Rua Cícero Fernandes, S/N, Centro – Jaguaribara - Ceará Telefone: 88

– 3568 4534 E-mail: escola3mb@outlook.com CREDE: 11 Autorização do CEE

Reconhecimento do CEE Turno de funcionamento: manhã e tarde Nível de ensino:

Infantil 04 e 05 Etapa, fase e modalidade de ensino: Abrange crianças 04 e 05

anos de idade.
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No ano de 2002, sob a Gestão do Prefeito Cristiano Peixoto Maia, ao

chegar a nova Cidade de Jaguaribara-Ce, sentiu-se a necessidade de se construir

mais uma escola para o ensino infantil , por conta do crescimento da população.

Por esse motivo, o atual Governador do Estado da época, doou para o Munícipio

de Jaguaribara-Ce uma Escola para o Ensino Infantil, com espaço de 2 salas de

aula, 4 banheiros, sendo 2 para as crianças e 2 para adulto, uma cantina com uma

área coberta. Ao passar do tempo, a demanda do número de crianças a serem

matriculadas foi crescendo cada vez mais. O Prefeito Cristiano Peixoto Maia,

vendo a necessidade entrou com o projeto de ampliação de mais duas salas de

aula, para suprir a atual necessidade, para que houvesse um atendimento mais

preciso de qualidade para as crianças Jaguaribarense.

Em 26 de Junho de 2003, foi inaugurado o Espaço Infantil Maria Mônica

Maia Batista, que recebeu esse nome em virtude do seu profissionalismo que

exercia-a com responsabilidade e compromisso, na qual exerceu a profissão de

Professora, como também em certo período, Diretora do Município de Jaguaribara.

No Ano de 2009 a 1012, a Escola enfrentou grandes desafios com o crescimento

de alunos matriculados, onde passou a possuir dois Anexo, sendo a Creche Meu

Cantinho e a Creche Paulo Roberto Pinheiro, onde supriu a necessidade do

momento.

A partir do período de sua fundação do ano de 2002 até o ano de 2014, a

Escola fazia parte do Anexo da Escola de Ensino Fundamental Humberto de

Alencar Castelo Branco, em 14 de Novembro de 2014, passou a ser Unidade

Executora,com o uso de suas atribuições legais, a Câmara municipal de

Jaguaribara-Ce, aprovou a seguinte Lei: Art.1º - Fica alterada a denominação da

CRECHE ESPAÇO INFANTIL MARIA MÔNICA MAIA BATISTA, localizada na Rua

Cícero Fernandes, nesta cidade, criada pela lei Municipal nº 493/2003 de 09 de

maio de 2003.

Art. 2º - A Creche definida no artigo primeiro desta Lei, será criada e

passará a ser chamada de “ ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL

MARIA MÔNICA MAIA BATISTA” com a necessidade de atender as normas

estabelecidas pelo MEC/FNDE. Própria, através do ato de criação de Nº 857 /201,

tendo como mantenedora a Prefeitura Municipal de Jaguaribara, com inscrição no

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica — CNPJN° 03.198.621/0001-10, Nº do

Censo Escolar: 23252685. No ano de 2015, a escola passou por mais uma
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ampliação, por conta da demanda do número de alunos matriculados, onde foi

construída mais duas salas de aula, com o recurso do Programa Brasil Carinhoso,

para suprir a sua necessidade.

A Escola durante esse período, funcionou com 6 salas de aula, nos turnos

manhã e tarde, sendo 06 turmas de 04 anos, no turno manhã e 06 turmas de 05

anos no turno tarde, formando-se 12 turmas, com um total de 215 alunos, e um

Anexo na Escola Municipal Creche João Saldanha, onde funciona as turmas de 02

e 03 anos, com um total de 116 anos matriculados, somando um total geral de 327

alunos.

A escola é formada por um quadro funcional de 23 funcionários na Escola

sede, e 24 funcionários no Anexo Escola Municipal Creche João Saldanha,

somando um total de 51 funcionários. A Escola de Educação Infantil Maria Mônica

Maia Batista, tem como objetivo, proporcionar condições para o desenvolvimento

integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico,

intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade.

Atualmente a Escola de Educação Infantil Maria Mônica Maia Batista, sendo

hoje uma Unidade Executora, estão matriculadas num total de 173 crianças da

Pré-escola distribuídas em cinco turmas de 4(quatro) anos no período da manhã e

quatro turmas de 5 (cinco) anos, no período da tarde. Diante dessa gestão de

grande relevância, trabalha tendo como propósito principal o acolhimento da

criança e seu desenvolvimento par formação do indivíduo por trabalhar a criança

em uma dimensão global e para que possam atuarem na sociedade como

cidadãos ativos e participativos.
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1.3. Breve histórico da escola pesquisada

A escola Municipal de educação infantil Tia Momonca, no endereço

rua-Cicero Fernandes s/n, fundada dia 05 de agosto de 2001, em homenagem á

um educador da comunidade, com demanda necessária para atendimento ás

crianças.

Fundadores:Cristiano Peixoto Maia (prefeito municipal), Francisco Mirimar

Nunes (sec de obras), Lílian Viana Dantas Granja(sec. de educação), Karina Lima

Verde (coord. da educação infantil e ass,social), Maria Marly F. de Queirós

(diretora)/ Francisco Vital R. Saldanha ( coord) Etc. Professores, alunos e

comunidade.

Fatos influenciadores da época da fundação:iniciativa e visitas de políticos,

estruturação das secretarias municipais de educação e movimento da

comunidade.Principais ocorrências:construção e reformas nas escolas,aumento

de turmas e mudança de direção e núcleo gestor.

A abrangência de atuação na cidade, recebe alunos de outras cidades ou

comunidades, funciona apenas durante o dia, recebe cerca de 100 a 200 alunos,

possui de 10 a 30 professores, 1 a 3 coordenadores de equipe pedagógica, com

acima de 10 agente administrativo e auxiliar de serviços gerais.Destaca-se por ser

um centro de formação com qualidade, oportuniza a aprendizagem diversificada

através de bons professores,referência e suporte para crescimento moral e

intelectual, possui projetos de leitura e escrita.

.
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1.4 Missão/valores

A escola tem por missão formar cidadãos qualificados, competentes e

preparados, com elevada qualidade acadêmica e com valores éticos e morais,

livres de quaisquer tipos de preconceitos, para o exercício pleno da cidadania,

atuação e progressão no mundo acadêmico e do trabalho.

Valorização da educação e do conhecimento historicamente produzido pela

humanidade, pautado na: Autonomia, Responsabilidade, Respeito ao indivíduo,

Capacitação permanente dos profissionais, Consciência Ambiental, Ética,

integridade e honestidade, Espírito público e cidadania, Desenvolvimento pleno do

estudante para o exercício de sua cidadania, Resiliência e Atividades artísticas e

culturais.Valores apontados pela a escola:solidariedade,ética,respeito e justiça,

paz nas escolas, formação integral dos alunos, ensino de qualidade e educação

cidadã.
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2. DESENVOLVIMENTO
2.1 Diagnóstico

A formação pedagógica apresentada por conhecimento e vivência,

complementando a atuação do docente, adequando-se sua prática, para melhoria

de suas teorias implícitas, seus esquemas de funcionamento, a melhoria da

qualificação  quanto ao seu fazer didático-pedagógico.

Faz-se necessário que o profissional não atue apenas para cumprir a carga

horária ao tal destinado, portanto o trabalho de um docente capacitado, fazendo a

diferença, com apoio e estrutura da gestão e do município, desempenhando

excelente trabalho, com mais confiança, posicionamento e domínio de conteúdo,

visando que a cada conquista, seja ainda mais gratificante.

Visando que a formação de cidadãos, não é tarefa fácil, exigindo grande

conhecimento e capacidade de exercer fundamental função.Refletindo sobre o

assunto que atua em uma sociedade do conhecimento, criar novos ambientes de

aprendizagem e metodologias inspiradoras.É verídico que a formação obtém o

papel de propor um processo de sondagem, adquirindo habilidades e atitudes que

facilite a prática no ambiente escolar, desenvolvendo competências admiráveis e

resultados almejados.

Todos os professores foram alunos de outros professores e viveram as
mediações de valores e práticas pedagógicas. Absorveram visões de
mundo, concepções epistemológicas, posições políticas e experiências
didáticas. Os professores só alteram suas práticas quando são capazes
de refletir sobre si e sobre sua formação (CUNHA, 2006, p.259).

Nos dias atuais é indispensável as formações, proporcionando pensamento

crítico, despertando mudanças, diante do seu papel de mediador, transformador e

capacitado.Evoluindo a cada dia, vivenciando experiências, colaborando para

construir seu perfil profissional.Abrindo caminho diante o conceito de formação,

exige reflexão, efetivação do conhecimento fundamentada na junção da teoria e da

prática, legitimando o conteúdo aplicado e transformado.

De acordo com o pensamento de Paulo Freire(1997), ninguém nasce

educador, ou destinado a sê-lo, o sujeito se faz educador por meio da prática e da

reflexão da mesma.Torna-se abrangente, havendo a necessidade de um

direcionamento do papel do professor no processo de ensino-aprendizagem
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definindo o seu fazer pedagógico.

Convivendo em meio a uma sociedade que está sempre se transformando,

torna-se ainda mais evidente a responsabilidade do educador à frente da prática

educativa, buscar estratégias que auxiliem os educandos na busca de uma

aprendizagem, capacitando-os a agirem com as situações que vivenciam.

A educação com excelência, carrega por se própria valor fundamental

garantir os direitos dos docentes, cabível profissionais qualificados, com rede de

apoio.Comprova-se que é fundamental para o desenvolvimento humano a

transformação do campo educacional, possibilitando a quebra de ensinos

padrões, visando organização, planejamento e reflexão teórica.

A percepção de compreensão e aprendizagem, resultado de uma excelente

prática, o professor se transforma no próprio sujeito da investigação, além disso,

faz com que não se limite apenas a generalizações dos conteúdos, mas seja um

agente de mudanças, com seu senso crítico, possa adaptar-se conforme a

situação da comunidade escolar.

Para Pérez Gómez (2000), toda aprendizagem relevante é um processo de

diálogo com a realidade individual e social, supondo participação, interação,

debate, trocas de significados e representações, envolvendo professores e alunos

entre si.É cabível, agregar vivências, conhecimentos e ações dos alunos, com

reflexões e atividades do âmbito escolar.

Visto que nos dias atuais, o lema é que onde houver uma prática

educativa, se instala uma ação pedagógica.Em meio o processo de

ensino-aprendizagem e vivenciado não somente na escola, mas sim uma ação

que acontece na sociedade que caracteriza-se, como a sociedade do

conhecimento, destacando que a educação formal e a não formal, caminham

paralelamente, fazendo com que a educação torne-se o principal instrumento

contra a desigualdade social.

2.2 Prognóstico

Como visto anteriormente, alfabetizar uma criança não é nada fácil, mediante o

cenário vivenciado e cobranças por resultados, para um bom desempenho nos

anos seguintes.
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Tomando por base conceitos extraídos, para oferecer uma educação com

qualidade, mesmo com todas as dificuldades e desafios encontrados e encarados.

O processo é longo, exige dedicação e amor pela profissão, para chegar ao

desejável de aprendizagem, conta com o apoio e esforço da equipe formada por

professores, gestores, agentes e os demais integrantes, pois não depende apenas

de uns e outros não, e sim o trabalho em coletividade.

[...] um fenômeno complexo e diverso sobre o qual existem apenas
escassas conceptualizações e ainda menos acordo em relação às
dimensões e teorias mais relevantes para a sua análise. [...] Em primeiro
lugar a formação, como realidade conceptual, não se identifica nem se
dilui dentro de outros conceitos que também se usam, tais como
educação, ensino, treino, etc. Em segundo lugar, o conceito formação
inclui uma dimensão pessoal de desenvolvimento humano global que é
preciso ter em conta outras concepções eminentemente técnicas. Em
terceiro lugar, o conceito formação tem a ver com a capacidade de
formação, assim como com a vontade de formação (Garcia, 1999, p. 21-
22)

Efetivamente, as formações abrange muito conhecimento, troca de

experiências, valores e ideias de conteúdos, técnicas e metodologias, auxiliando

também na resolução de situações, administração em casos específicos,

engrandecendo cada dia mais sua importância e função.
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2.3 Proposição de sugestão

A pesquisa apresentou alguns desafios que a escola encara com as

dificuldades dos alunos, com maior relevância os problemas de aprendizagem dos

tais, causados por tempos difíceis vividos, com a pandemia do covid-19.

Apresenta também a carência de recursos para a compra de materiais e

investimentos, dificuldades para o ensino das crianças com necessidades

especiais, solicitando mais formações sobre o assunto.

Destacando também o tempo e o modo que cada discente possui para

aprender e desenvolver-se, que de certo modo também prejudica maior absorção

dos conteúdos apropriados para cada nível.

Entretanto, exige uma atenção maior como será aplicado os conteúdos e

quais técnicas usar, observando a realidade de cada discente, destacando-as para

suprir as necessidades pendentes. Planejamento e metodologias aplicadas

apropriadas, desenvolvendo a inclusão.

Uma das demandas importantes dos anos noventa, em relação a
atividade docente, é, justamente, repensar a formação inicial e continuada
dos professores, a partir da análise das práticas pedagógicas docentes,
ou seja do cotidiano escolar(pimenta,2022,p.25).Constatamos no
pensamento do citado autor que há uma permanente necessidade de
reformulação do cotidiano escolar, na contemporaneidade são grandes os
desafios apresentados em qualquer atividade profissional docente que, na
atualidade, ultrapassa a prática de aplicar uma teoria aprendida ou
mesmo repetir procedimentos metodológicos, causa maior de se receber
constantes formações para qualificação do sistema
educacional.(art,Marciano Vieira de Araújo 22/06/2019)

Sendo assim, faz-se necessário ainda mais as formações com a intenção de

preencher a subjetividade dos discentes, sendo os docentes ponto de referência

qualificada, representando e desenvolvendo as práticas diferenciadas.
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Observado na fala de Paulo Freire conclui-se que o costume do ensino

“padrão”, não é algo tão eficiente, havendo com constância, mudanças e

progressão, cada dia mais, visando a necessidade de inovações nas aulas e no

âmbito escolar, tratar sobre assuntos atuais de forma interdisciplinar, usar a

criatividade para chamar a atenção desses alunos, ou seja, facilitando as ações,

com orientações, ideias lançadas, propostas a seguir e serem adaptadas.

Portanto, torna-se inquestionável, para a carreira do professor, as

formações destinadas, orientando, idealizando, atualizando e praticando os

conhecimentos adquiridos,pois a educação não para e os seus servidores

também.“Na atuação pedagógica deve ser acrescentada a dimensão educativa,

que lhe é imputada por força de sua própria definição institucional. O professor é

um educador... e, não querendo sê-lo, torna-se um deseducador.” (GADOTTI,

ROMAO, 2011:71), tendo em mente sempre a missão, cumprindo e se realizando

a cada conquista recebida.
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho, busca salientar a importância da formação pedagógica na

prática docente, tem como objetivo mostrar o papel inquestionável que exerce na

correria profissional do docente.Visto que a capacitação do educador é uma

ferramenta fundamental para o crescimento e aprimoramento do profissional, a

mesma serve como alicerce para a construção de escolas inteiramentes

compromissadas em formar sujeitos críticos, cidadãos, capacitar profissionais

éticos e humanos.

Neste contexto fica evidente que as escolas juntamente com seus profissionais

da educação são peças fundamentais para o desenvolvimento do senso crítico

dos discentes, no aprimoramento de novas técnicas utilizadas pelos professores e

na construção da  identidade do aluno.

Contudo, fica claro e sucinto que a formação continuada além de ter um papel

favorável na história de vida do professor, visto como eixo para engajar os

profissionais em processos de aperfeiçoamento, obtendo como objetivo

transformá-los em facilitadores do conhecimento, mais que mesmos

transmissores.

No entanto, conclui-se que educadores que se atentam em melhorar suas

práticas docente e buscam impactar positivamente o contexto escolar, não se

aprendem na alienação visto apenas como sujeitos transmissores de informações

e saberes, mas se reconhecem como mestres na arte de educar e transformar

vidas.

Constituem que para um trabalho consciente, crítico e autônomo, requer

conhecimentos, adquirindo resultados positivos dos educandos.
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APÊNDICE I- Questionário para o gestor

1- Nome completo, formação e cargo que ocupa na escola?

2- Como gestor(a) qual a sua visão em relação à educação

infantil no modo geral?

3- Em sua opinião quais os principais problemas enfrentados na

educação infantil?

4- Qual o índice de desistência em sua escola?

5- Você acha que sua escola tem o apoio merecido?Justifique.

6- Relate de forma sucinta como a escola está desenvolvendo o trabalho de

ensino nesse momento da pandemia?

7- Como gestor você está satisfeito(a)?
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APÊNDICE II- Questionário para professores

1- Nome completo e formação?

2- Professor(a) qual quantidade de alunos você ensina?E qual nível?

3- Como Professor(a) qual foi a sua maior dificuldade encontrada em sala de aula?

4- Como estão sendo ministradas suas aulas pros alunos?

5- Está acontecendo um retorno desejável?

6- Quais metodologias estão sendo utilizadas nessas aulas?

7- Como esses alunos estão sendo avaliados?

8- Como educador(a) esse público você tem alguma experiência de

sucesso para compartilhar? Qual?

9- Como professor(a) quais as suas angústias no período do ensino

a distância?

10- Professor(a) Qual a importância Das Formações Pedagógicas?
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APÊNDICE III- Questionário para professor

1- Nome completo e formação?

2- Professor(a) qual quantidade de alunos você ensina?E qual nível?

3- Como Professor(a) qual foi a sua maior dificuldade encontrada em sala de aula?

4- Como estão sendo ministradas suas aulas pros alunos?

5- Está acontecendo um retorno desejável?

6- Quais metodologias estão sendo utilizadas nessas aulas?

7- Como esses alunos estão sendo avaliados?

8- Como educador(a) esse público você tem alguma experiência de

sucesso para compartilhar? Qual?

9- Como professor(a) quais as suas angústias no período do ensino a

distância?

10-Professor(a) qual a importância das formações pedagógicas?


